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Introdução: Pacientes com a doença de Parkinson (DP), devido à instabilidade postural e 

comprometimento locomotor, apresentam elevado número e medo de quedas comparado a 

seus pares neurologicamente sadios. A consequência dessas quedas é a segunda maior causa 

de hospitalização desses pacientes (TEMLETT & TOMPSON, 2006). Sabe-se que uma das 

principais causas de quedas nesta população é o tropeço em obstáculo (STOLZE et al., 2004). 

Assim, é possível que o medo de quedas influencie o comportamento locomotor de pacientes 

com DP durante a ultrapassagem de obstáculo. Objetivo: Verificar a relação entre o medo de 

quedas e os parâmetros espaço-temporais da ultrapassagem de obstáculo em indivíduos com 

DP. Método: Participaram do estudo 36 pacientes com diagnóstico de DP idiopática, entre os 

estágios 1 e 3 da escala de Hoehn e Yahr. O medo de quedas foi mensurado por meio do Falls 

Efficacy scale – International (FES-I), um questionário que inclui 16 atividades da vida 

diária. Sua pontuação pode variar entre 16 (sem preocupação alguma em cair) e 64 pontos 

(preocupação extrema em cair). A tarefa de avaliação da ultrapassagem de obstáculo consistiu 

em caminhar, em velocidade preferida, sobre uma passarela de oito metros de comprimento e 

ultrapassar um obstáculo (altura correspondente à metade da altura do joelho) posicionado no 

centro da passarela. Foram realizadas seis tentativas e um sistema optoeletrônico para a 

análise do movimento (OPTOTRAK®) foi utilizado para a aquisição dos dados cinemáticos. 

A Figura 1 ilustra as variáveis da marcha analisadas nesse estudo. Todas as avaliações foram 

feitas no estado “on” do medicamento. O coeficiente de correlação de Spearman foi 

empregado para verificar a relação entre as variáveis dependentes. O nível de significância 

adotado foi p<0,05. Resultados: O medo de quedas apresentou correlação significativa com a 

distância horizontal pé-obstáculo do membro de ultrapassagem (p=0,003; r=-0,485), a 

velocidade horizontal de ultrapassagem do membro de ultrapassagem (p=0,007; r=-0,442) e 

do membro de suporte (p=0,030; r=-0,362), a distância horizontal obstáculo-pé do membro de 

suporte (p=0,030; r=-0,362), e o comprimento do passo de ultrapassagem (p=0,024; r=-

0,375). Em outras palavras, quanto maior é o medo de cair, menores são as medidas espaço-



temporais da marcha em relação aos obstáculos. Conclusão: Os achados do presente estudo 

sugerem que o medo de queda influencia o comportamento locomotor de pacientes com DP 

durante a ultrapassagem de obstáculos. Ainda, é possível especular que pacientes com maior 

medo de quedas empregam uma estratégia mais conservadora durante a ultrapassagem de 

obstáculo. Sugere-se a inclusão de variáveis clínicas para verificar se a mesma também 

influencia nos parâmetros da marcha durante a ultrapassagem de obstáculo. 

 

FIGURA 1. Variáveis dependentes da fase de ultrapassagem para ambas as pernas. DHPO: 

distância horizontal pé-obstáculo; DVPO: distância vertical pé-obstáculo; DHOP: distância 

horizontal obstáculo-pé. 
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